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PELA HESPANHA 

A confissão do a>iitig*o dictaidor, na*s 

ultimas palavras que ponde profe- 

rir antes de deixar de existir :: 

TJm ponco de sna vida e de sua obra 

cbeia de bravura e patriotismo :: 

Como se deu o desenlace, no epparfamenío que occupaoa, no "Hotel de Ponf Roual", em Paris 

O embaisamamento do corpo e a transladação para lerez de los Caballeros, proximo de Semlha 

A MORTE DO MAHOtEZ DE 
ESTELLA. VICT1MA DE 1* 
ATAUIE CARDÍACO 

PARIS, 16 (U. P.) — Victl- 
Trado por um ataque do cora- 
ção, morreu boje, nesta capital, 
o t-^neral Primo de Rivera, ex- 
di -tador da Hespanba. 
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\! ADKID, 16 (Communicedo 
United Press) — A noticia 
morte do *eneral Primo de 
>-b, que, desde o dia 16 de 

erubro de 162» «té *» de )a- 
r- ultimo, governou a Hes- 
iha em dictadura, causou pro- 
id* impressão nesta capital, 
ti'' em todo o paia. 
jesceudente de uma família 

s antiga nobreza bespa- 
Bhoia. o extlncto usava o titulo 
óe marque» de Eslella. Militar 
jrunJonoroso, valente e talento- 
ac. ■» tua carreira fez-se com 
notável rapidez, desde que, era 
Marrocos, foi promovido a ca- 
j>itS*i. por actoe de bravura, pra- 
ticados contra os mouros. 

Tinba enttto 12 annos o loven 
nUilar. cuja vida publica, mais 
tarde tio discutida, deveria 
toda dedicada á Hespanha, pela 
Qual. segundo ae eu as ultlmaa e 
emocionantes palavras, deu 
própria ezlstencls, pois foram os 
desgostos e as deslllotdes dos 
últimos tempos da dictadura 
do» seus primeiros dins de exí- 
lio e últimos de vida, que apres 
•aram a sua hora final 

Amigos e adversários do pres- 
tigioso official. nesta bora do- 
lorosa em que se esquecem des- 
avenças e se abatem, em slgnal 
de luto e de respeito, ae ban 
drlraa inimigas. nSo escondem a 
eu» viva commooâo pelo lance 
dramático que constituía o ul 
tlmo minuto de vida de Primo 
de RIvera, que resistiu gaibar- 
damente. durante seis anr.os de 
governo dletatorlai. aos ataques 
d»* políticos e ds tentativas re- 
▼nlu-tonarias doe militares, cs- 
pe-islmente dos da arma de ar 
tUharia. para se deixar vencer, 
pelo core cio, na bora amargnrs- 
da •m que o oatraclemo, apon- 
tando no borlzonte sombrio do 
fj'lio. trás eomslgo o cortejo 
Inevitável da» Ingratldõe» e tu- 
Juet<cas. 

,0. dlrtidor sorridente, conjo 
Ibe chaiçsj um dia ura escrl- 
f.:or liluetre, num artigo da *11- 
iuztraUou* frv>ceza, pode ter 
p.? .'-4- tali '■.-u&talÃa, tertu i 
Certamente a» liberdade* de que 
um- parte do povo bespanbol 
t ate es orgulhava, é possível 
mesmo que tenha de ser consi- 
derado pela historia como o 
responsável principal da crise 
política, de uma gravidade ím- 
goeslvel de disfarçar, que a Hts- 
panha eetá atravessando actnal- 
jr.ente « cujas conseqüências 
iiirguem pode ainda prever. 

Mas, o certo 6 que, embora 
tendo todos os poderes nas suas 
r Sos, podendo com uma sd po 
lavra fazer eümlnar os eeus ad- 
•versarios, por vezes bem peri- 
goc w, tendo para Justificar 
qualquer medida que viesse a 
tomar, por maía severa que íos- 
ee. o eterno argumento da ra- 
aio de Estado, o general Primo 
d„ Rivera nio exerceu uma «6 
violência Irremediável e repeti- 
das vezes acalmou oa animoe. 
pacificou os cspiritos e esque- 
oep aggravoa, com medidas de 
«iemencla. que poucee vezee 
costumam ser o apanágio dos 
que ae arrojam a conquistar o 
poder absoluto sobre um po- 
vo. 

Jf-o d ainda o momento de 
fase*. com imparcialidade 
precieCo a blttorla 
gllado período da dic 
a qual aluda ba dois me- 
ses. vigorava. em plenapa- 
dança, neste paia. NSo 4 poaal- 
esi portanto, apontar, dnade Já. 
bem oe erros, que teriam sido 
mu.los. do diztador e do» »eue 
companheiro» nem oe mcrltoe 
Cs obra por ellea executada, que 
ramCem nio foram poucos, se- 
gunda allegam oe detentores da 
aictadnra, o* ,quaf« apontam, 
entr< outro*, o final ds aan- 
greata o dispendiosa campanha 
d» Marroco» « o raatabaleelmen- 
t« d- normalidade política e so- 
<■ ti. devoras perturbada noa ul- 
t n.ae tempo* do re*gimeu con- 
•tltucfonal. nio contando Já 
com numerosas obras de fo- 
merto. em tempos por nds a- 
portadas. 

Apenas 4 Peito, por emquanto 
ao» hespanbdes que azslstem a es- 
ta minuto dramático da sua his- 
toria, szndar com respeito a me- 
mória de um compatriota lllus- 
t » que. batalhando contra os 
it caros audazes, vencendo os po- 
litlcos astuciosos ou delzand^-se 
derrubar pela morte trahlçoelra, 
teve sempre na mente e no cora- 
ção o nome ds sua patrla. 

» ♦ » 

Primo de Bivera tinha o tem- 
peramento nobre e Impulsivo da 
sua raça. que o seu aspecto phy- 
e.co também nâo desmentia. 

Na flor da mocidade, quande 
conimandava, como tenente, uma 
acsção de artilharia, na campanha 
de Marreooa, doas baterias fo- 
ram. subitamente, cercadas, pelos 
iconroa. habllisslmos em embos- 
dadas e golpes de eurpreza. A 
•ituaçáo era terrível e a menor 
besitaçio. a mais pequena tibleza 
seria a morte fatal do» que se 
haviam deixado surprebender. 

Primo de Rivcre náo titubeou 
um segundo elquer. A' frente dos 
seud homens, disposto a vencer 
ou a morrer em primeiro logar, 
como lhe competi*, liberta os 
eeus soldados, numa arrsmetida 
de le&o, que Ibe deu para sempre 
o prestigio dos bravos E, em con- 
eequencis desse acto, 6 promovi- 
do por dlstlnoçáo ao posto imme- 
diato. 

Pouco tempo depois, foi envia- 
do para Cuba, onde passa para 
major, seguindo dali para as 
Pblllpplaaa e voltando a Hespa- 
nha no pasto de tensnts-eoronsl 

O valoroso militar foi caplt&o- 
general ds diversas províncias s 
exerceu o oargo de ministro da 
0aerra. em 1607 e 1#I7. 

dp a- 
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Durante a grande guerra, 
correram em Hespanha insisten- 
tes boatos de que varias entida- 
des políticas, occupardo posições 
de destaque, estavam fazendo for- 
tuna, de um modo escandaloso, 
servlndc-ae da sua influencia 
para conseguir licenças de ex- 
portação de numerosos produ- 
ctos. 

Essas aceusações continuaram 
sendo feitas nos annos seguin- 
tes, sendo o ministro Santiago 
Alba uma das pessoas mais dl- 
rectamente visadas nos rumores 
qbe se espalhavam, dixendo-se 
que a riqueza por elle accumuia- 
da, com negocies tlllcltos, era 
enorme. 

No dia 4 de setembro de 1923, 
Primo de Rivera, então capitão- 
general de Barcelona, foi a Paris, 
onde se encontrava o primeiro 
ministro, er. Garcia Prieto, para 
se queixar da forma como estava 
procedendo o ar. Santiago Alba. 
Mas o chefe do governo, declaran- 
do-lhe que o&o acreditava no que 
se dizia, recusou-se a asslgnar a 
demissão forçada do seu compa- 
nheiro de gabinete. 

O marquez de Estella affirmou 
então, com a sua habitual since- 
ridade, que o exercito hespanhol 
náo soffreria esse ultraje. E re- 
gressou a Hespanha, para enviar 
um manifesto, pouco depois da 
sua chegada, a todos os generaes, 
commandantes das varias regiões 
militares do seu pais. No dia 12 
ordenou ao seu secretario que 
elaborasse um decreto, estabele- 
cendo a lei marcial, mas deixan- 
do a data em branco. 

A's 10 horas da noite desse dia, 
todos os offlclaes que então exer- 
ciam commando na Catalunha reu 
nlram-se no gabinete do capitão- 
general. o qual lhes disse que a 
iei marcial seria proclamada ás 4 
horas da madrugada, lendo em se- 
guida uma proclamação, dirigi- 
da ao povo hespanhol. Os offl- 
claes apertaram-se as mãos. Ju- 
rando apoio ao futuro dictador. 

Horas depois, a guarnlç&o de 
Barcelona manifestava o desejo 
de que a situação da política bes- 
panhola fosse modificada, no 
sentido das Imposições feitas pe- 
los militares, chefiados pelo ge- 
neral Primo de Rivera. ao lado 
do qual se enfllelrou Immediata- 
mente a guarnlç&o de Madrid. 

O governo ainda quis esboçar 
uma resistência, tendo o primei- 
ro ministro teiephonado ao rei. 
que se encontrava em San Sebas- 
tlan e que regressou tramdiata- 
mente a Madrid, donde, enesratr» 
do oom serenidade a situação, fax 
comprebender ao ministério que, 
ta-Ori a * enawiiicB, aeixa ourlgiiúo a 
demittil-o, tendo ordenado ao ge- 
neral Primo de Rivera que fosse 
falar cora elle em Madrid. 

O marques de Estelia chegou 
no dia 15, sendo-lh» logo confia- 
da a chefia do novo goverco, que 
havia de iniciar o rogimen dicta- 
torial que governou a Hespanha, 
durante seis annos e meio, 
preatando-The, incontestavolmen- 
te. enormes beneficio». 

Nos últimos tempos, deram-se 
varias tentativas, sempre mallo- 
gradas. par» derrubar a dictadu- 
ra. devendo-s o fracasso de to- 
das ellas ao extraordinário pres- 
tigio de qne gosava o dictador 
entre os seus car--radas do Exer- 
cito. 

A mais seria dessas tentativas, 
occorrida ba pouco mais de um 
anno. teve como chefe civil, o co- 
nhecido estadista Ssnchez Guer- 
ra. que £, actuaimente, uma das 
figuras em maior evidencia na 
Hespanha. 

Entre os commentarlos, que a 
Imprensa de todo o manda fez ao 
acontecimento sensacional da qué- 
da do governo de Primo de Rive- 
ra, occorrida ha mez • melo, 
avuitam os que te mostram fa- 
voráveis ás boas Intenções do di- 
ctador ao seu respeito pela vida 
dos adversários e ao desejo que 
sempre mmlfoecou de se Inte- 
re«saf pela eo.Io do oper-riado, 
protegendo as sus- tnstltulções e 
procurando melhorar a sua si- 
tuação. 

MORRO POR CAPiá DA HR*- 
PANHA". POR 441 A* I LTI- 
MA* PALAVRAM DO MAR- 
HVKZ DP. ESTELLA ' 

PAKIZ, II (U. P ) — O medico 
assistenle de Primo de Tivera, 
dr. Alberto Paricnte, que t.-robem 
<e encontrava Junto ao enfermo, 
quando c.te falieceo, conta que 
elle tentou lev<.ntar-se e dar uns 
passos, ne supposiç&o ds q-o as- 
sim respiraria melbur( o que pro- 
va que Já estava sentindo o ata- 
que que o victimou, tendo fra- 
quejado de repente e cabido so- 
bre um travesseiro. Momentos 
depois, o marquez de Estelia ex- 
pirava. As suas ultimas pa- 
lavras, segundo um telegramma 
do referido medico, foram as se- 
guintes; 'Morro por cansa da Hes- 

anha". 1 Mas .oenversas anterio- 
res do prestigioso militar, de- 
prehende-se que *Ue tenha que- 
rido dlxer que foram os aborreci- 
mentos e as deeiUusõs da políti- 
ca do seu p»lz que zpressaram o 
seu fim. 

OS LLTIMOS INSTANTES DO 
HARttLEZ DE ESTELLA 

PARIS. 16 IHavas. — O gene- 
ral Primo do Rivera faileceu 
subltaraecte ás 18 boras e não ás 
11 como foi annuucicdo. 

O marques de Estelia estava sõ, 
no seu quarto d» dormir. De m,»- 
nbá levantou-se á hora habitual 
e conversou uiguna momentos 
com as suas filhas, que pouco 
depois o deixaram para Ir á mis- 
sa. O general ficou lendo, senta- 
do num sofã. 

Quando «s senhorttas Carmen e 
Pilar voltaram da egreja encon- 
traram o pae extendido no leito 
com aa lunetas cabidas sobre o 
rocto. 

O filho do dictador acudln- 
do aos gritos da* Irmãs, apie*- 
sou-se en- chamar o medico as- 
sistente e amigo da f .mllla Ri- 
vera, o qual nada mais pôde fa- 
zer do que constatar a morte, que 
eiie attribuiu « ura insulto car- 
díaco, não previsto, porque o 

marques estava sendo tratado ha 
15 dias de um ataque de grippe 
pueumonica, o que, aliás, não 
apresentava nenhum caracter de 
gravidade. 

Ao doente estava apenas pres- 
cripto um repouso completo. 

Primo de Rivera devia partir, 
ainda hontem, para submetter-se 
a um tratamento de diabete, num 
sanatório da Allemanha, mas an- 
tes de deixar Paris tencionava 
offerecer um c>A, a que desejava 
dar o caracter de festa de des- 
pedida e para-o qual Já tinha 
convidado grani|e numero de per- 
sonalidades eztrangeiros e fran- 
cesas, entre as quaes o marechal 
Petain, os srs. Hennessy, Malvy, 
Citroen e pessoal superior da em- 
baixada e do censulado de Hes- 
panha. 

O BRAVO MILITAR ENCONTRA- 
VA-SE SO' QUANDO FOI 
ACOMMETTIDO DE UMA EM- 
BOLIA 

MADRID, 17 (A) — A nota 
culminante do dia de hontem. 
nesta capitai, foi a noticia do 
fallecimento do general Primo de 
Rivera, antigo chefe do governo 
hespanhol. Segundo informaçõ?? 
da capital francesa, a morte do 
antigo dictador oceorreu ás 10 1'2 
horas. O general Primo de Ri- 
vera estava »6 no hotel, por- 
quanto a sua familla tinha sabido 
para assistir á misa. 

O general achava-se recolhido 
ao leito, visto como, nos últimos 
dias, se haviam accentuado os 
seus padecimentos. 

Quando os membros da sua fa- 
mília voltaram ao hotel encon. 
traram o general morto. Chama- 
do logo, com toda a urgência, o 
seu medico assistente, este sõ- 
mente pôde passar o attestado 
de obito, certificando que o gran- 
de estadista hespanhol tinha 
morrido em conseqüência de uma 
embolia. 

A noticia foi Immedlatamente 
communlcada á policia franceza 
e á embaixada da Hespanha ali, 
cujo titular, sr. Quinones de 
Leon, logo telegraphou para esta 
capital, inteirando o -overno do 
que acabava de acontecer, assim 
como ao filho do saudoso chefe 
militar, que se achava em Ma- 
drid. 

Ao circular a infausta noticia 
nesta capital, produxiu-se grande 
emoção no publico. Interpellado 
sobre a morte do antigo, o seu 
sjiçç.essor, "á chefia do governo, 
gjtjieral Berenguer. disse" Senti 
a morte do marquez de Estelia 
porque esse grande hespanhol 
bavia servido lealmente a pá- 
tria". 

Diversos políticos manifesta- 
ram-se também sobre a perso- 
nalidade do morto, entre ellea 
os srs. Bugallal e Cierva. O pri- 
meiro declarou quf, com a morte 
de Primo de Rivera, termina a 
campanha da responsabilidade da 
dictadura, porquanto todas as 
pessoas qne figuraram no gover- 
no dictatorial nada mais fizeram 
que secundar as ordens do seu 
chefe. 

Acredita-se que o corpo do ge- 
neral Primo de Rivera será 
transladado para esta capital. 

O filho do grande morto par- 
tiu hontem mesmo, á noite, para 
Paris, afim de acompanhar, <le 
lá, os restos mortaes d© seu pae. 
S.s. mm. o rei e a rainha prole- 
ctavam assistir ás corridas hon- 
tem, no blppodromo. Ao sabe- 
rem. porém, da morte do antigo 
presidente do Conselho, suspende- 
ram a sua decisão. A Infanta 
Isabel, que Já se encontrava no 
bippodromo, deixou-o immedlata- 
mente, logo que lhe foi commu- 
nicada a triste nova. 

A' casa onde reside a família* 
de Primo de Rivera tem accorrl- 
do multas personalidades, tendo 
sido também dirigidos para Pa- 
ris milhares de telegrammas de 
pesames. 

PRIMO DB RIVERA PASSARA 
A MORTE REM 

PARIS, 17 (Havas) — Falan- 
do aos Jornalistas, o dr. de Pa- 
riente declarou que o general 
Primo de Rivera, ás 9 horas da 
manhã d» hontem ec achava aln. 
da em exeelientes disposições. 
Aquella hora, os seus filhos Mi- 
guel, Pilar e Carmen, entraram 
no quarto de dormir do ex-presi- 
dente do Dlrectorlo e o encon- 
traram sentado sobre o leito, em 
vias de examinar a volumosa 
correspondência do dia. 

Vendo-o*. Primo 6e Rivera sor- 
riu e disse; 'Filhos, passei uma 
noite ezcellente e nunca me en- 
contrei em tão boas oondlçõe* 
como agora." 

OS ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS 
políticos de hesi Airn 4 
TERIAM APRESSADO A MOR- 
TE DO MARQUEZ DE ESTEL. 
LA 

MADRID, 17 (O. P.) — Embo- 
ra o marquez de Estelia soffres- 
se de diabetes ba muitos annos, 
a sua morte foi. Indubitavelmen- 
te, apressada pelos desgostos 
provocados pelos acontecimentos 
políticos do mes passado, aggra- 
vados pelo seu desapontamento, 
ao ver o novo governo repudian- 
do grande parte da obra da di- 
ctadura. A noticia da sua morte 
causou enorme surpresa, pois aa- 
ds indicava que estivesse para 
breve, confiando os amigos do 
ex-dlctador na sua projectufru 
viagem a Francfort, para uma 
grande melhora no seu estado de 
saúde. 

O GENERAL PRIMO DE RIVE- 
RA ESTAVA HOSPEDADO NO 
HOTEL UU PONT ROVAL 

PARIS, 16 (ü. r ) — O gene- 
ral Primo de Rivera, marquez de 
Estelia. cuja morte, occorrida 
esta manhã, causou enorme im- 
pressão. faileceu no hotel du 
Pont Royai, na rua du Bac, no 
Bairro Latino.- 

O extlncto tinha estado de ca- 
ma. com um ataque de grippe. 
mas encontrava-se, apparente- 
rr.ente, em plena ccnvaleseença 
O ataque cardíaco r fulminou-o. 
quando eslava passeando no seu 
quarto. 

Seu filho Miguel avisou Ira- 
r.ediatamente, r>»lo telephone, a 
vários amigos de seu pae s a 
embaixada hespanhoia, a qual 
ccmmunicoo ao rei A flcnso, oí- 

fícialmente, o triste aconteal- / da referida agencia, o ex-dicta- 
mento. 1 dor disse, textualmente; "Nâo 

Cuida-se agora de transportar [ espero tornar a ver a minha pa- 
» corpo para Hespanha, afim du I tria". 
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ria foi convertida em capelia, on- 
de, na presença das pessoas £a 
família do extlncto e de alguns 
amigos. Inclusive a sua antiga 
noiva, a senborlta Castelianos. e 
o embaixador da Hespanha, sr. 
Quinonus de Leon, foi celebrada 
uma missa particular. 

O CORPO EXPOSTO A' VISITA- 
ÇÃO DOS SEUS AMIGOS — AN- 
TIGOS INIMIGOS POLÍTICOS 
DO DICTADOR DESFILAM 
DEANTE DO ESQLTFE 

j PARIS, 17 (O. P.) — Hoje, de 
manhã, o corpo de Primo de Ri- 
vera, ainda no seu leito mortua- 
rio, esteve exposto á visita dos 
seus amigos e compatriotas, ten- 
do desfilado pela sua frente nu- 
merosos membros da colonia hes- 
panhoia aqui residente. Entre os 
visitantes viam-se muitos dos an- 
tigos inimigos políticos do dicta- 
dor. 

O antign dictador no ttn gabinete de trabalho, ao tempo 
em que dirigia jos destinos da Hespanha 

CONDOLÊNCIAS DO REI 
FONSO XIII 

AF- 

scpullal-o ali. O marques dt E - 
te'.Ia não se encontrava epor- 
sepnltai-o ali. O marquez dá Es- 
lado. 

FOI REPENTINA A MOP.TB DO 
DICTADOR, INFORMA UM 
SEU FILHO A' "IMTEÜ 
PRESS" 

i - 
PARIS, 17 (U. P ) — N«f de- 

clarações que hontem fz ã 
United Press, o filho do general 
Primo de Rivera disse: "A mor- 
te de meu pae foi repentina, mas 
a sua doença Já durava ha inui- 
tos dias. Não suppunhamos, po- 
rém. que o seu estaflo fosse g"a- 
ve, embora tivesse peoradq nas 
ultimas 24 horas. Düvido ter 
elle soffrido muito. 

NAO CHEGOU A DAR A GRAN- 
DE FESTA DE DESPEDIDAS 
A SEUS AMIGOS 

PARIS, 17 (U. P.) — O gene- 
rsT Primo de Rivera, que, diíde 
os 14 annos, servia a sua patria 
como militar, morreu aos £9 an- 
nos. Poucas horas depois da sua 
morte, devia o ex-dlctador rece- 
ber, no hotel em que se encon- 
trava hospedado, um grande nu- 
mero de amigos, que iria apre- 
«çnL.r-.he despedidas, em virtu- 
de da sua próxima partida para 
Fr.mcfort. O marquez de Esteira 
convldarr para a reaspção de 
hontem centenares de pessoas, 
'ntre as quaes numerosos mem- 
bro* eminentes da colonia tes- 
panhola. 

Multa gente ainda ehegou a ir 
ao hotel, afim de compareser á 
recepção, sõ então tendo tido 
conbeclmenta da Infausta noti- 
cia. O medico da família dis que 
a diabetes concorreu bastante 
p.ara o lutuoso .acontecimento. 

A notícia d6 falleclmentç de 
Primo de Rivera e*naIhou-se en- 
tre a colonia, depois das lã ho- 

A HORA EM QUE FOI CONHE- 
CIDA OFFICIAL MENTE, EM 
MADRID, A NOTICIA DA MOR- 
TE DE PRIMO DE RIVERA 

MADRID, 16 (Havas) — A no- 
ticia de fallecimento do general 
Primo de Rivera foi conhecida of- 
.flciatmetite, nesta* capital, ás 13 
horas. A's 14 e 10 horas, o embai- 
xador Quinones de Leon tele- 
phonou ao general Berenguer. 
confirmando a morte do dictador. 

O chefe do governo mostrou- 
se multo emocionado com o acon- 
tecimento, enviou condolências ã 
família Rivera e, depois da com- 
municar, pessoalmente, a noticia 
ao rei, transmittiu a todas as au- 
toridades do paiz, fazendo o elo- 
gio pessoal do marquez de Estel- 
ia, mas oraittindo qualquer re- 
ferencia â dictadura. 

A morte do general Primo de 
Rivera causou dolorosa conster- 
nação entre os partidários do an- 
tigo regimen, em particular ao 
general Sanjurjo, que era seu 
particular amigo. O general se- 
guiu no trem das 20 horas para 
Paris, de onde regressará ama- 
nhã, acompanhando os despojos 
fúnebres do marquez de Estelia. 

| Durante todo o dia, a residen- 
'cia da família de Rivera foi vlsl- 
?tada por grande numero de per- 
sonalidades ligadas á antiga di- 
ctadura e amigos pessoaes do 

Jmorto, que foram levar as suas 
condolências á família enlutada. 

iO EMBALSAMAMENTO DO COR- 
PO. VELADO SO-MENTE PELA 

i FAMÍLIA ENLUTADA 
PARIS, 17 (U. P.) — O corpo 

m 

'' 

# 

ü general Primo de Kivera, em trajes civis 

ras, apparecendo logo no hotel 
lu Pont Uoyai innumeros visi- 
tantes, entre os quaes a duqaeza 
do Ailaga, a duqueza de Santana 
e o duque de Aiba. 

PRIMO DE RIVERA NAO ES- 
PER 44'A M AIS VER A SUA 
PATRIA 

PARIS. 17 (U. P.) — A morte 
de Primo de Hlvera velu coníir- 
mar a extranba prophecia, feita 
por elie proprlo a utn represen- 
tante da United Prees, logo de- 
pois de ter chegado a esta capi- 
tai. 

Em conversa com o redaotor 

de Primo de Rivera foi embalsa- 
mado pelo dr. Faurs, Durante a 
noite, sõ a família do extlncto 
militar é que velou o- cadaver, 
não tendo sido permittlda a en- 
trada de visitantes. 

FOI-LHE VESTIDO O HABITO 
ESCURO DA ORDEM DOS CAR- 
MELITAS 

PARIS, 17 (ü. P.) — O general 
Primo de Rivera foi vestido com 
o habito escuro da Ordem dos 
Carmelitas, na qual se Inscreve- 
ra, como leigo. A camara mortua- 

MADRID, 17 (D. P.) — O ma- 
ior aviador Joaquim Gaiiarza é 
portador de uma carta de con- 
dolências do rei para o filho do 
general Primo de Rtvera. O mo- 
narcha mostra-se profundamen- 
te penalizado coro o desappare- 
cimento repentino do antigo pre- 
sidente do Ministério. 

O GOVERNO FRANCÊS NOTI- 
FICADO DO EMBARQUE DO « 
CORPO PARA MADRID 

PARIS, 17 (U. P.) — A fnmilia 
do general Primo de Rivera no 
tlílcou o governo francez que j 
oorpo do Illustre morto será 
transportado para Madrid, nu 
trem que parte daqui, ás 20 bo- 
ras o 40 minutos. O marquez de 
Estelia vai ser enterrado em Ja- 
zigo de família, era Jerez de Lo» 
Caballeros, na província de Ba- 
dajoz. 

O ENTERRAMENTO SERÁ» FEI- 
TO NO JAZIGO DA FAMÍLIA- 
EM JEREZ DE LOS CABALLE- 
ROS — DECLARAÇÕES DE MI- 
GUEL DE RIVERA, SOBRE 
OS FUNEHAES DE SEU PAE 

PARIS, 17 (D. P.) — A família 
do general Primo de Rivera de- 
cidiu que elle fosse enterrado 
no jazigo de família, na cidade 
do Jerez, proximo de Sevilha, na 
próxima quinta-feira. O corpa 
será embaisamado, para embar- 
car para Hespanha no expresso 
diurno dos Pyreneus. Miguel, o 
filho do extlncto, deu as seguin- 
tes declarações: "Desejo que o 
enterramento sejo modesto. Re 
casarei os íuneraes do Estado e 
honras militares. Affirmo que 

i meu pae nada escreveu, nem 
i mandou escrever, nem fez decla 
! rações sobre a política de Hes- 
panha, nem sobre assumptos mi- 
litares. Sei que não existe ne- 
nhum testamento político". 

A declaração official da mor- 
te do general diz que foi provo- 
cada por uma embolia, que cau- 
sou grandã falta de ar, seguin 
do-se immediatamente a morte 

OS FILHOS DO GENERAL PRI- 
MO DE RIVERA ACOMPANHA- 
RÃO O SEU CORPO ATE' A 
MADRID 

PARIS. 17 (ü. P.) — O filho do 
general Primo de Rivera acom- 
panhará a Madrid o enterro de 
seu pae, apesar de lhe ter sido 
ordenado pelo general Beren- 
guer que abandonasse a Hespa- 
nha. As filhas do extlncto, assim 
como o seu medico assistente, dr. 
Parlente, também acompanharão 
o corpo até a capital hespanhoia. 

COMMISSAO ENCARREGADA DF, 
RECEBER OS DESPOJOS EM 
TERRITÓRIO HESPANHOL 

MADRID, 17 (ü. P.) — Na sua 
qualidade de ministro da Guer- 
ra, o general Berenguer nomeou 
uma commlssão composta pele 
general San Jurjo e pelos majores 
Aurélio Uoniz e Fidel Cuerda, 
para acompanhar o corpo do 
general Primo de Rivera. desde 
a sua entrada em território hes- 
panboL 

PESSOAS QUE FORAM AGUAR- 
DAR O CORPO NA FRON- 
TEIRA 

MADRID, 17 (U. P.) — Parti- 
ram para a fronteira, afim de 
acompanhar o corpo do general 
Primo de Rivera, os antigos mi- 
nistros do Dlrectorlo, srs. Tan- 
guas Messias. Garcia Reyes, Mar- 
tinez Anldo, Gallo Ponte, Caliijo 
marques de Guadalhorce, conde 
dos Andes e Castedo. Seguiram 
também, no mesmo trem, o pre- 
sidente e o secretario da União 
Patriótica, respectivamente srs. 
José Gabtian e Gabriel Aristlza- 
hal e multas outras personalida- 
des. 

A' CHEGADA A' HESPANHA O 
CORPO RECEBERA' TODAS 
4 S HONRAS MILITARES — 

, IMPORTAVTES DECLA R AÇAES 
DO CHEFE DO PARTIDO 
CONSERVADOR 

MADRID, 17 (U. P.) — O cor- 
po do general Primo ds Rivera 
tem direito a todas as honras ral- 
titares, pois á data da sua mor- 
to exercia o cargo de comraandan- 
te de uma região. E' de suppor 
que o cadaver chegue aqui na 
terça-feira á noite. 

O chefe do partido conserva- 
dor, sr. conde Bugallal, com- 
mentando o fallecimento do ge- 
neral Primo da Rivera, disse: 
"Essa morte terá um effeito po- 

lítico notável, pois com o mar- 
quez de Estelia desapparece o 

principal motivo para a campa- 
nha daquelles que estavam que- 
rendo o apuramento das respon- 
sabilidades da dictadura", 

DECLARAÇÕES DE MIGUEL 
PRIMO DE RIVERA A' UNI- 
TED PRESS 

PARIS, 16 (ü. P.) — O sr 
Miguel Primo de Kivera, filho do 
ex-dlclador hespanhol, declarou 
o aeguinte A United Press: "Meu 
nae estava jiassando tão bem. es- 
ta manhã, que as minhas irmãs 
foram á missa e eu o deixei sõ, 
no quarto delle. durante uma ho- 
ra. Quando ali voltei, já o en- 
contrei morto. No aposento de 
meu pae, enconfrnvam-se apenas 
os rríedos, nnando eiie expirou 
atacado sebKamente de um mal 
de coracão", 

UM TRKM FSPF.rrAL 144 
UNIÃO P*TniOTir4 PA "TE 
P40 4 4 FRONTEIRA HES- 
PANHOL A 

c BAHCFT.ONA. 17 (TT. p.) _ 
TTm trem e^neeial, ronduxlndo li- 
ma comrol*c,ão da TTnião Patrió- 
tica partirá hoie para a fron felrn. a encontrar-se com o trem 
que trensnorfa o rnrpo do gene- 
ral Primo de Rivera. 

OEd, A TI * FAFS no SR S4N- 
CHF.Z GUERRA — «SA 4' JUS- 
TIÇA niVINA CABER .4' JUL- 
GAR AS SUAS RESPONSAni 
1,1 DA DES PESSOAES". 

MADRTD 17 CIT. P.1 — O sr. 
^anchez Onerra. referindo-se ao 
general Primo de Rivera. conira 
o ounl chefiou a mallograda re- 
voliicão do nrlnelnio do anno 
nassado. dt"»; "Qualquer que 
sela o julgamento que eu tenha 
formado da sua obra política e 
oue 4 conhecido publicamente 
nelo* meus actos e declarações 
descubro-me respeitoso ante o 
seu cadaver. porquanto, desde 
este momento, sõ A instiça divi- 
na caberá Inigar aa suas res- 
ponsabllldades pessoaes". 

O GENERAL SAN GTORGIO A 
CAMINHO DE BORDEOS 

PARIS, 17 (HA — Dizem de 
Hendaya que o general San Glor- 
g!o e dois offlciaes hespanhoes, 
antigos ajudantes de ordem do 
general Primo de Rivera, atra- 
vessaram ali a fronteira a cami- 
nho de Bordeos. onde deveriam 
chegar ao meio-dia. afim de 
aguardarem a passagem do trem 
com o« despojos do ex-dictador. 

A IMPRENSA BRITANNICA 
EXALTA A OBRA DO DI- 
CTADOR DE HESPANHA 

LONDRES, 17 (H.) —- Todos os 
tornaes fazem o necrologic do ge- 
neral Primo de Rivera, hontem 
fallecido em Paris, exaltando so- 
bretudo, o patriotismo do ex-pre- 
sidente do directorio da Hespa- 
nha. que não trepidara em assu- 
mir aa mais pesadas responsabi- 
lidades pelo simples devotamento 
á causa publica. 

Um dos articulistas declara que 
a memória de Primo de Rivera. 
que soube desenvolver-se entre 
as mais preciosas qualidades, 
nunca será esquecida pelos hes- 
panhoes. 

O SEPULTAMENTO FOI AN- 
NÜNCTADO PARA QUIN- 

TA-FEIRA PRÓXIMA 

PARIS, 16 (A.) — Annuncla-se 
aqui que o corpo do general Pri- 
mo do Rivera, que está sendo em- 
baisamado, será dado á sepultura, 
quinta-feira, na sua cidade natal, 
Gerez, perto de Sevilha 

Os restoe mortaes do Illustre 
morto devem seguir para a Hes- 
panha. amanhã, segunda-feira. 

A REPERCUSSÃO EM POH- 
TUG4L 

LISBOA, 17 (H.) — A noticia 
do súbito fallecimento do general 
primo de Rivera espalhou-se ra- 
pidamente e provocou funda emo- 
ção em todos os meios. 

Os jornaes consagram longos 
necrológios ao antigo ex-presi- 
dente do Directorio hespanhol. 
cuja vida retratam em suae pas- 
sagens mais significativas, exal- 
tando os predicados do militar e 
do estadista. 

HONRAS FÚNEBRES PEDIDAS 
AO REI 

MADRID, 17 (Havas)   Ao 
terminar a reunião do Conselho 
de Ministros, foi distribuído o 
seguinte cotumunlcado á Impren- 
sa; 

"O governo compartilha do 
pesar geral causado com a morte 
do general Primo de Rivera. O 
imprevisto do acontecimento e o 
grande realce da personalidade 
do extlncto, dão, ao momento 
actual, um caracter significativo 
de viva emoção, 'rimo de Kive- 
ra sempre se dedicara ao serviço 
da Patrla e sua posição no exer- 
cito puzera em relevo os seus 
merecimentos, grangeando-lhe as 
maiores honras, pois occupnva o 
posto mais elevado no governo 
do Estado. 

Através de acontecimentos e 
olrcumstanclas a que rendera ho- 
menagens, ou criticara das for- 
mas mais diversas, Primo de Ri- 
vera realizou uma accão cuja 
importância não pode ser esque- 
cida. Conseguira durante o seu 
governo o apaziguamento do Pro, 
teeforado de Marrocos e as con- 
seqüências desse facto terão re- 
percussão considerável em todo 
o paiz. 

O governo resolveu propor no 
rei que fossem prestadas honras 
de capitão general aos despojos 
do general Primo de Kivera, em- 
bora seu posto fosse de tenents- 
generai". 

A NOTA OFFICIAL SOBRE O 
TRESPASSE 

MADRTD. 17 <U. P.) — A nota 
official sobre o fallecimento do 
general Primo de Rivera. forne- 
cida pelo governo á Imprensa, é 
do seguinte teor; 

"O governo participa do natu- 
ral sentimento, produzido pela 
moi >; do general Primo de Rive- 
ra. O inesperado desse aconteci- 
mento e o saliente relevo da per. 
sonalidade de que se trata em- 
prestam grande emoção ao mo- 
mento. A sua obra de dedicado: 
serviços á Patria, na sua profis- 
são de militar, durante a qual 
repetidamente foi citado pelos 
seus merecimentos, que lhe gran- 
gearam as maiores honrarlas, at- 
tingiu uma posição mais desta- 
cada no governo do Estado, em 
virtude de circumstanclas e 
acontecimentos, que tem sido 
avaliados e apreciados de diver- 
sos modos, mas que representam 
um facto histórico, cuja tran- 
scendência não pode passar des. 
percebida. Foi di rante o seu go- 
verno que foi conseguida a pa- 
cificação da nossa zona de Mar- 
rocos, cujos resultados projecta- 
ram, na historia do paiz, uma 
pagina indelevel. A recordação 
dos faotos passados e a contem- 
plação das vidas extinetas hão de 
ser, para aquelles que agora ar- 
cam com as responsabilidades do 
poder, uma fonte de ensinamen- 
tos. que contribuirão para lhes 
indicar o caminho do dever. Dei. 
xamos ao Juizo da historia a 
apreciação dos .-acontecimentos « 
das pessoas, pois sõ ella poderia 
avaliar uns e outras, em toda a 
sua plenitude". 

Mario Rodrigues 

O SEU ENTERRAMENTO, HON- 
TEM, NO RIO — NECROLÓ- 
GIOS E TRAÇOS BIOGRAPHI- 
COS DO EXTINCTO 

RIO, 16 (A.) — Com grande 
acompanhamento, realizou-ge ho- 
je, pela manhã, o enterramento 
do dr. Mario Rodrigues, dlrector 
do matutino carioca "A Critica". 

Sobre o feretro foram deposi- 
tadas innumeras corõas de flo- 
res naturaes. 

HOMENAGENS DOS JORNAES 
DE S. SALVADOR 

S. SALVADOR, 16 (A.) — Os 
jornaes publicara sentidos necro- 
lógios e traços biographlcos do 
dr. Mario Rodrigues, dlrector de 
"A Critica", hontem fallecido no 
Rio. 

Os trabalhos contra o câncer na Hespanha 

A^inuncia-se o apparecimento, em Ma- 

drid, da primeira publicação da So- 

ciedade contra o Câncer 

(COMMUNICADO 
TEO FRESS) 

EPISTOLAR DA UNI- 

MADRID, fevereiro (O, P.) — Está annunciada para breve 
a publlzação do primeiro numero do orgam da Sociedade contra a 
Câncer, através da qual poderá ser apreciado o grande desenvol- 
vimento que attlngiram, na Hespanha, os trabalhos sclentiflcos 
contra a terrível moléstia. 

No decorrer do anno passado, a Sociedade deu grande impulsa 
aos seus trabalhos, os quaes são acompanhados com grande inte- 
resse pela rainha. Foram recentemente inaugurados dois pavi- 
lhões, um para a hospitallzação dos doentes e outro para investi- 
gações sclentlflcas, dispondo de sufficiente radiam para a reali- 
zação de uma obra merltorla de assistência aos enfermos e de am- 
plas investigações. 

Fizeram-se, nos laboratórios, importantes estudos em matéria 
de neoplastlea humana e numerosas experiências em animaea, co- 
mo a inoculação do cancro de alcatrão, transmissibilidade dos cra- 
comas, etc. A essas experiências, assistiram diversos especialistas 
extrangelros, entre os quaes o dr. Aipers, de Philadelphia. Na chl- 
mlca biológica realizaram-se centenas ds analyaes blstologicas e 
sorologieae. 

A Sociedade de Barcelona está executando trabalhos idênticos, 
propagando-se o seu exempla ás õutras províncias. 

Assim, a Hespanha coopera efficlentemente na grande obra a 
que se dedicam centenas de sábios de todo o mundo, afim de des- 
cobrir as causas determinantes do terrível flagello. Infelizmente, 
porém, nem na Hespanha nem nos outros paizes do mundo se eon- 
segue conhecer a origem do mal, não se podendo portanto atacal-e 
por uma força sclentifica e effleaz. 

I 


